
RESSIkIICIMENTO JtIJTOMOBILTSTICO : FORO COMPETENTE 

ERNESTO TZIRULNII( - ADVOGADO 

Dasde ha muito taix, von sent objeto do dlvisk pretoriana a discussäo acrca 

do foro cxziçeLente para apreciar e julgar as acôes proçostas pelas seguradoras' 

visant ao mssarchicnto dos iiiçortãncias pagas em virttde dos dams causados 

ton teiculos assegurados, mr culpa do terceiros. 

So duas as psici3es an cxmflito quo werecem seratentadas. Usa admits pDder 

a sequradora ajuizar a açao to foro do scu domicillo ou do local do fato ou, 

aiMa, do dauiciiio do réu; outra adinite apenas a foro do danicilio do réu! 

A ctnsequiria prática inediata desse debate 6 do Thteresse do nercado sequra - 

dot. A pessibilidarie do no efotuar o ressarcljento to foro do dcrnicllio da so-

guradora, 0 fad] its denn_siadamonte e, via do wnsequncia, pennite usia ne1h-

ra to resultado da carteira "autczióveis", gracas a grande incid&xia do sthis - 

fl-os, a facilidade técnica do sua regulacäo e i sensivel satisfa(;5o gerada polo 

ato irdenitarlo. To ctntrârio, a segurria osicao, flupedirxlo a propositura da 

ac&' to danicilto cia sequradora, produz 0 efeito do dificu].tar ou, ate, intssi 

bilitar a pr5tica do ressarcinento, uma ver quo torna mcessãria a realizaçäo 

de viaqens quo rnsawin teow e dinhel.ro  mats preciosos, en regra, do quo o pro 

diiL-o It que su nf,'r,'ni, 11160 do gerareni inseguranca a dif-1.culdac]es nos advog-:do% 

elovardo a probahilidade do urn unu resultado (iiproced&ncia, execucâo frustra - 

da etc.) a nenas qtie so proceda a ri5o neros cosplicada descentralizacào territo 

nil dos services junidicx)s da Ct*ivarthia. 

TanthS Thprta ao ;iercado segurador efeito colatenal desta ültijna posicâo 0 

qual atthqe, nocjativanente, a sub-rogacão. 

o 05digo do Processo Civil, eni seu artigo loo t  paragrafo (micx,, estabolece qua 

"put6 ac6e.o de xt,a.&acao do dana ooytido em *azao de dtttto ou aci.dena de veci 

Zoo bfla compe.tente o go&o do donitcttto do auto/t ou do Local do £a.to". 

Trata-se do usia ronin do I ãcil cvrrprnsão. Rafere-se a acôes reparatôrlas CU 

jas causas do mitt forern ou o deLuo ou o acidejtte automobiliotico, outorganio 

cttiçeténcia, para aprecid-las e julgâ-las, ao foro do luqar orde estiver dcznici 

luacb o autorL ou ornie fol praticado o delito ou ocorreu 0 acidente autaiobilis-

ticx, cxnfonie 0 CdSO. 

leside na intenpretac5o dossa wrina a discussão do quo ton ocupanos. Alguns en 

terriem quo so concerrerá o luqar do domicflio do autor para a fixacào do foro 

airçetente, quando a aç5o for exercitada pela vitima dos dams. Esta cxrnclus5o 

thpll.ca  em desconsidërar-se a termirologia enpregada polo legislador, pasta quo 

entre a sua inteiicio e a sua pna kuve desarnonia. Thria desejado o leg.isla - 

dor proteger o interesse das vitirnas do delito ou do acidente autcuobilistlos 

Has näo sO. Teria 0 legislador tazthëxn docidido excluir dense beneficlo tc'dos 

alueles quo, de aigum soda, ixidessem viz a sen on titulares do direito I acäo 

reparat6ria, em substituiçäo a vi tuna, v.9., o tt4caAo LrtttQ.aoado, qut pajou 

a d1u14a petit quat nit ou podbz sa obtigado, no todo ou S pattt ". flu mi&lo 

teria 0 legislador trocado a vociboo v.Ztam ron eaton., equivocadnnte, quardo 
nao queria dizer aittok cnn isplicar an urn significado cuja anputtile desejava 

evitar I 
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Essa "tx€Qtht" 6 autofdgicai ao nesno tenpa quo se serve da arologia a "  mem 

£tgiaWaia para entronlz6-la, asse.era quo 0 .legislador no soube se e)cpres 

sar e cunfundiu a amplitude do urn vocbuJe doe main orriqueiros 0 anIcidos 

in a,nstelacâo da têcnica jurldica, o vocbulo auton. Ora, erro t&' prlii&in 

não se jxide presumir fosse atetSdo ror alquên cuja culturae técnica petmiti - 

rain escrevesse as reyras a serem seguiñas pr toda a sociedade. 

De quaiquer nodo, "an cnncdtejlaft akunIento6 contkg £6 4obMu.Lv6ciD2 dt ptewn-

ceLtoa e. ctedoa vttu.6to4 "(3),  já advertia CARIOS MN(ThIIJAW quo a busca da  vo 

licão ou da id6ia cxrntida in lei "aMa6h1 o intApkt& a urn U&klno nvuedLço 

pondo-o tin ttoco de. &tomaLhan.-n tin .tnwulacö€6 6ab3eLLua.6". 

Rio se cxnpreeixle 0 apego a mert5 1t9441at0n24" ma hjdiernidthe, senSo pan jun 

tificar tmia jurisprud&cia sentinental cruc a do ban juiz WtNNJD quo na defesa 

cbs frauDs e carentes e in ataque aos nix's e xDderosos, variava da main pura 

clenñicia a main raivosa severidade, valetto senpre a çcstergacäo da lei. 

Itornenos, ento, a anixlise do sentido iniarente do tixto. Irobstante havernos 

proposto ser do f6cil cxvpreensão, nao desposanos 0 brocardo "in c1a414 ct.46a.t 

.tnUpatatio". tbs orienta 0 ensThanento do CEL&) "6 cAnt £tgia non hoc 

at, vnba cairn tenen.e. 6q4 vim ac po.tfltatern ". Verifiqucuos, ento, a 

e o pod&t, isto 6, o sentido e o aicance do vocâbulo wstolt, dan quo thserido in 

parágrafo ünict do art. 100, do CASci, do Proctsso Civil. 

N5o iginranos quo a mona cut tela 6 resultante do pxoposicäo feita pe lo sena - 

dor 7CIOLY FILID, aosthendo enenia do eminente professor ZCRLZ tE ARPZ7O, cujo 

objetivo principal certanente foi defenler o interesse dan vltiinas do delito ou 

do acidente (6),  entretant.o, 6 perfeitanente rxDssivel proteger-se 0 interesse 

dan vitlinas e mao ejcluir os efeitos dessa proteção terceiros quo, do algum no 

do, The tenham satisfeito 0 prejuizo. So qualquer tcnuix) do Direito desejasse 

proteger apenas o interesse daquelas, utiLizaria 0 votSabulo vitima e, se esse 

nesno técnicr desejasse proteger, tairbém, o interesse do terceixos quo The to-

stain satisfeito o prejuizo, eupregaria 0 vocbu10 0wtofl. Esta 6 tine cvmclus&o' 

lôgica. 

o vocSbulo auto&, ma dicço do direito processual civil, tan significado bastan 

to claro e preciso: t aquttt QUQ. nna Urnc1 acao. Rio logranos encontrá-lo it 

05dflgo do Prosso Civil aplicado cut outro sentido ou cun jnaior ou nemor anpli-

ttxle do significado. 

tbs léxicos juridicxs tenon igual sorte 

Os processualistas branileiros repetem a ligao. M)ICYR JtMIRAL SNflCS enema 

"Ao pak.tt4 Lao, ao rneLnoó, duaL: auto$t e /1411. 0 au.to*, o qut age., i azudt que 

pede a pke&tacao jwthdicinnat" "Tnata-oe de conctUo mvuimeittt 6okmlzt,  qut 

do p&ocfloo de.ue ta tx.wziao" FREDERflX) MTRQUES tanbin doutrina dense no 

do! Aqude qtce pde a tatda ja'tiLdicinnat, tern o name cit (wInk" (10)  }lUMBE2t1D 

TI1D3U31) JUNIOR, tratando dan partes, ministras "A que invoca a tuttla junidieiz 

do Ebtath, t torn.t a ,'ooicao ativa cit instawzart  a .te.taao p&ocaouat herebe a 

nominaüo cit. II(ll) 

o sentido e o aicancr juridias da palavra aatoit, mm acepçio procrssual, 

paieuos rotor, nüo of-erecem n'at6ria prina a pol&niica e main, repugnam a grosse! 

ra "Lulonun&i" ccm o voc5bulo "uitima" quo alguns lograin estaLe1er. 
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Memais, an sua "Exposicäo de Ptitiws" ao projeto de let do "Cédigo de Processô 

Civil", a ento Ministro da Justica, Professor MIRED) WJZMD, ao versar sthre 

a tenuirciogia do projeto esclaretu-nDS que "Q4o4ca-.st  0 pkojtto p0k aptUYf3Jt' 

08 pkistcZpio6 do ttcnica hgtota&ua, wit d06 quaL6 i 0 nigo't cia ttArbwto gAa no 

tLngwigem jakclàuf'. ExpUca que vocãbulos oxo "instãncia" foram abandonados' 

pr serem equivows e que outros, coma "lide", foram uti lizados em sentith Uni 

vow, ao wntrãrio do que owrria cogn o o6.n9 rewgarxio (12)• 

Resta-ros, çortanto, analisar o instituto da Bub-rogac5o e 0 sai ref ieo ma 

exegese do art. 100, par&grafo Gniw do C.P.C. 

A inwrtRncia desta anMise so devEi no fato de que a maioria.dos juigados afas 

tam da incii*Thcia da regra sob exane a "acüo iteg*t44Lva do begutddoka" (13)• 

o art. 988, do 05iigo Civil dispôe que o paganento cnn sub-rogaco " £kirn&eXt 

00 1101,0 csttdot LOdO6 as d26'tezt04, ptLvLZt9io8 t gakantàlk do p't2r2t1uo, em kt-

lagão a dZuida cont14 0 devedok pkiflcipat t 06 LadO4i4". 

A ronM fala em credores noun e p*ianttiuo, nk an re1aç5o obrigacicnal nova e 

ptAmttiva. Isto, torque a reiacâo obrigacional é a nesna, baverdo apanas a 

4ubStt.tute4O do titular do crMito. 

Itxlieno e profurilo, dUO MIUO pSs retrowsso histdricr' Para anáiise critica 

dos arijunentos win cjue a doutrtha civilista, no direito cnparado, explica a 

sub-rogaç5.o, wi iclut: "f6etuado, ent*ttanto, 0 paga.'ento pelo £ttetLk0, 0 Cfl* 

dint j  4at14frLt0, m08 item pot i.Uo de4apanect a dtueit de ptil4taft pot pattt do 

deuedok. C, ot o ctttdo* pent a dt'ttilo a aj4.& csntia e4tt, a obnigacio de 

ootve/t continua de pi no kajeito pa44.LUO aLl que ee.tut a pQhtacio, não em £ 

von do p'tintttivo oujttto attvo cia ob'thjacao, nna em beneçZcio do "8Otvtrt4" gut 

.tomou 0 Left lugak. Se adottVuno8 ou.tJip expticacao • adntWndo a ez.tinc&o LoLa.t 

da obniga.cao, corn 0 4uJk4rnentO paka a "4oluvl&' cit uma acao cit "in Mm veft60", 

aix cit non acao de mandato ocx de gaLao A ntgocioo em avok do ttitcti*o aotvtn 

te, uLoando ao Lea te46ake1mtflto, tekeiiv4 di4LcuLda4e4 paka expticak a iob'ttuiutii 

cia doo pk.unh 9(08 e dos gakantbtA do atAuLdadt oiiigi.ni'iia, esptciabientt no ca-

4o cit 4obAtviit aUeAaqao cia situaeao eeonE,nica do dtvedot .'wdeado cit csttda'tta to-

dos antexioteh ao pa9amento do ttjtceL'to; httàzm inoponZveiA 008 deraiL clip4oM.4 

08 ptiu.ittgios coitatttwi404 LLULXLOMTUI.tt  a cvn4tttuLCco do seu& cU*tctoa, rn04 

cont, 0 tenceiko"4o1uen6" 4ubatttui a cnedo't no meLni tetacao obitiqo.cwnal, guwt-

do 04 mamas vantajjeno atriibuid04 a p*ntacio gut nzpoa". 

Rn seguida, preociipado cnn as consequências do enfcçue inpreciso da natureza do 

paganento OUR sui:-rogaco, escreve: "St 1108 isw1in0kn1o8 pond a idlia do t4an6e - 

keincio, 1140 encontltakemO8 ju4ü6(taLtVt1 pa/ta o C440 eiti que 0 "801uen8" 8iiiptt6mtn 

Le paga e, nib 0b6t0ntt a auáncia tie guatquriui dtclaitacio do "wtcipwto", paLLet a 

8ub8tLtLJ-to no netaç&, ob&igacionol. Adnttthido, ao MulL, gut U Lnata do mama 

netacioobni9acinna1anLeXinkgut t txtitcida peto tetctLnn 40tuentt, ntnhwu &bt-

ce ha pajux qqf.4g acute gut tie vigokt COrn 08 rIt6rna8 CdkatLe4A2tLCLi4 em MIOCOo' 

an aub-nvgatanto, 04 quaiL 400 opon1ue24 008 Cktdoke4 altttnAokeh a 8ab-It0gaçdo". 

E arremata 0 cnttnTmte jurista: "St a etiotogia do iuh.nogaci.o nmw encontka unant-

pnülade nit dou,tnAnrx 6eL14 e6tLtuo nan dapexto.m 08 re8rn04 contkOve/t64a4: 0 suh-fl09a 

ttitio icq £nue4Lid0 ilt todoL 04 d-Utti.t06, 0c0e4, 7nLuileg4o4 e ganan.tias do p&L-

püttuo aitedot acja contna o devtdo't ptin&pat, 8tja cvnt'uz 06 6e118 diadoacs (05-

digo Civil, art. 988; J'.nteprojeto, art. 233, projeto, art. 228). Opexa, pondo 0 

cnedon 8ub-noJado no sLtuacao do ptimLtiuo. E,aendo ate titulat do dL&titna COPs 

txa a devedoit e contka 4eu8 £iadokt6 t 9anantt4, a 4ub-ltogo.to.flio iflulLtmelttt 08 

tern. Fda meMo nazio, 2_deuedottyode ok ao 4c4gffatznAo 04 exctcia pes404.L6 

q4paI9çontfla 04ygjfl9ynAJtu2tuo". (grifos rossos). 
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iii nais te'o, o bit'rtal cL6VIS BENILPCJA ensirout "Sub-flngacdo I a 

dab dLrte.Ltoa do cnnhlk paAa o tPJUZQW que botvut a obkAjacnn CU tntpkQ4toU o w. - 

CPA&CIAAO 4A4 4oM-&'. TMErn pthicipio, di± bumait, a pagamvtto uthitjua a  OW 

gacio tie, wit modo 9b6otulo, .Ltto I, Cern Mlacao a toclab as pt81oo4 ijttMt2aadab , t 

earn todos as LenA acehatfliab, dianca, pUuiligLna. IiApvLtca3. Urn .&AnAM tie - 

.tuando o pagwucnto. o FLPAUU4LIO I a sueAn.o, a dtvida tztütguz4tj inS a Wtcei'to 

.tvtii, em *uaco no deuedo&, a acZo tie. "hi /teM uetbo", corn qile pobsa ke44aMA)L 

ati a concoMjltthz tltz uttthMde, qua a devedon. AwLtu. Em atgunb coboL, LeA-tAte.- a 

ticito uL4ft dab acicA ntis Latab, eoiv a tie thindato, ou a tie ga.tao tie. nagkios 

Quctqun. ddao, eIt(Ju?lwlto, nEo at*zct gfluithdb ptenzu do taai'w, "nuAn",Lt 

c,neontMft eDit urn deve.do't qua MLULa em pagat, wi qua he aclut em dLAzuZdadc4 pMxl 

laze-to. E a httavclon. pajante, nffo wjhtdo pot rncc o0c20824ade, ,wxe.cbt teA. 

LeAsh dLMAiDS rnciitok kchfjtllwldda6. Agbisio pot me*a oii.dnhi.ade, atm tamaft 44 em 

Letas qua a pwdticia aconhdlul, i natu*a.t qua ttcaAARte corn 06 coastquvtcAztb tie. 

Auc ünauLdEitcAtt, HItt6, em &endo asaAii, devAa wb.'aL.to it lgide do dAtLto. jtlabcgu 

dgsaa jtegtb4A4ttdc. astagao, ythz gnat a Lwztw he podvti pktvct&ax do 

tkdLto on,LLnaAAo e dos dLneiioa do aedok, a guam paou t a guein pa4ba a suhatL 

lisA, Lnveatido dish alesnkz6 ga*4ntia6". 414) 

Estas substanciosas licöes tern a inestinável nérito do resolver 1txJayac6es do re 

levwsta iipor tiü cia. 

Os this jurist-as, em 6pocas distanciadap, daionstraram qte a Lub-aogacio ran  Aig 

itL6ica nlMg tcthethtcAa ut aiM.ua, a 4cnthuutca tie urn endosbo cw,ibA2nias 

ueJuladeixc e. coit:pteta bubbtttalcao tie pc/thonzzthkdn jwthLLeiu twanrnt6rng fttttt - 

CLW abtbjaci.ouitt. 

Tanb&n denonstxarain as liç'öes transcritas, em thiguagein expressa e dixeta, quo 

a ao so sub-roqa15r10 cntitra o devedor iilio & dd "hi ntm ufl8o", ou seja, te.-

g&csaLva. 

Asslin, imbstwtte as cz,locaç6es daqueles quo interpreLanser a rnrsua do art. 100, 

parágrafo Gnia, do C.P.C. destinza scuenta a v1t1na, pela própria natureza Jun 

dica do suh-roac5o a itceija nxiia dove ser aplicada fàvorave]nente no seguraclor' 

do nodo a pentutLUr-lie optar, pars a obraisça judicial do seu cr&dito, entre a 

foro do seu dciaicllio, do local do acidente ou do doiuiciU.o do r&u. Do cvntrá - 

rio, estar-se-41 eiifraqueceitlo o isistituto da sub-rc'gaväo, cuja amsLruçia cob 

Direito visou justaneitte a oposto. 

ibste senUdo, zipesar do oinfuidh an a do "in rein verso" a a;5o ixxlenizatória' 

prcsiov$da pela seçjuralora sub-.rogda, enctntranoa ao5rd3o do Egrglo 12 trthmal 

do Alcada Civil do 55o Paulo, recxndteaicbo expressanenta quo a nub-rogac5o abran 

go inclusive a direiw no toro do eleic&,u "Seguko - kao ttgkflILua - &th-Ma-

tao tto6 diWtu4daa,jwuzdc,  decaizcnta cia 'contnizto • hwln.&Lue a tic ehicio do 

do)to -  Otstigacio quit deAlt MA cunp*izla no (hahAt - PMJAD1Znan. nzjelto4a IJTPLSP 

(iLK), 79/53," IcE. rx,ta "1" I 
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(I) coHrn!CucI - Acideute de traneito - Aco regressive do seguradora contra o 
causador do daiio - Conipeteucia do foro do donticillo do autor, ou do local do 
Iota, cabe,,do a ente a opvo (art. 100, pnrógrato unico, do CPC) - Cowpetn-
cia retativa - I,uiposalhtlldade do Julz declinar a competencin de oficlo. 
TJSP - 39 C,. - Ag. lust. 263.469 - Re1.Des.Young do Costa Haneo  13. 10.77 

C0Hl'ETHC1A - Acideutte do traneito - Acao regressive do aeguradora contra o 
responsavel ucla ainiotro; aub-rogada moo direitos a açes do aegurado, a oe 
guradora tenu o uucsuuió privilgio do foro do segundo - CPC, art, loo p  paragra 
to Gntco - Cow1,ctucia relative, quo impede a Ilagistrado do recusi-la " cx officio", devei,do a aco proaseguir no vats do origem. 
TJSP - Cain. Esp. Coull. Camp. 47-0 - Rel.Carvalluo Fitlto 

- J. 28.2.80 
CoHPCTWCIA - Ac3o do rcperago de danos cousados em actdente do veiculos - 
A Seguradorn, qtuuuido move açio regreesivu contra a causador do acidento porn 
receber deste a pie despendeu no pagamento a vitima, pode fazi-to no foro do 
tugar do fato ou no do ecu domicillo. 
TJSP-59 Ciun Ag. Inst. 235.662 - Mel. Dantas do )'reitas - J. 28.6,74 

(2) courg'ICHCIA - Ac Ideuute do trauteito - luudenizaço - Aço regressive do oegura 
data contra a caudador do dano - Açao mao conipreendida entre as focalizadast 
no art. 100 do crc - Cowpstincia do foro do domicflio do riu - Art. 94 do CPC - Recurso iiio provido. 

TJSP - 49 Cii'u, - Ag. Inst. 28I127 - rot. Cwnpoe Couvie - J. 19.4.79 
No nesnn sentidou TJSP - 29 C&a. Civ. - Ag. Inst. 262.658 - Rot. Sylvio do 
Metal. 
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